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.0 CUlPO 
O céo recamado de estrellas 

li a imagem candida da poesia. 
Quando no horisonte, entre 

a noite que foge e o dia que 
surge, o primeiro clarão vem 
nos mostrar aos olhos encanta­
dos a infancia da luz, que bro­
la do templo do infinito como 
um raio sempiterno, o nosso 
pensamento tambem como sa­
hindo de um mundo extranho, 
nos mergulha nas mais uave 
e puras meditações. 

Que grato é o romper de um 
dia sereno e mage toso I 

As aves mal desperta de seos 
ninhos my teria os, as flôres 
･ｮｴｲ･｡｢ｲｩｮ､ｯＭｳｾ＠ para saudar o 
primeiro clarão da madrugada, 
o montes, erguidos ainda co­
mo as ombrado pelas trevas 
da noite, a immensidade me­
lancolica do mares-tudo an­
nuncia, nessa hora sublime, 
que novos quadros vão succe­
der áquellas ombras do infi­
nito que tiesen rotavam um ne­
gro manto por toda a naturesa. 

Com effmto. Tinham desap­
parecido as ultimas estrellas do 
céo, e com e tes a tros brilhan­
tes no fundo escuro do hori­
sonte começava a raiar o exJ 

plendido encanto do dia, a en­
cantada madrugada. 

E já como se um cordão ele­
ctrico se passas e do transfor­
mado oriente a todos os pontos 
celestes, vio-se como um tem­
plo immenso illuminada toda a 
nature a. 

Hora do des pertar magestoso 
do dia,.eu te saudo . 

Tu és a virgem loura que in­
. spiras o poeta ! Os te os louros 

cabellos são as ondas de luz 
que se derramam sobre a na­
turesa I 

Conta-me os segredos que 
trazes do infinito: a tua v6z 
será um encanto suavissimo, 
falia ... 

Quando tu appareces, quan­
do urges no horisonte com as 
tuas faces assim cobertas de 
luz, meo pen amento vôa para 
admirar-te de mais perto. 

Virgem da madrugada I fron­
te de ｬｵｾ＠ e de poesia, banha 
minh'alma nos attractivos irre­
isti veis da tua magestade, no 

céo de tua gloria! 
Y. 

A AlIIIA 
- ｾｬ｡ｭ￣Ｌ＠ nem toda as cri­

anços que morrem vão para o 
Paraiso. O outro dia foi para o 
cemiterio um menino que linha 
morrido: o seu papá e as duas 
irmãsinhas ocompanhavam o 
caixão e choravam tanto que 
me faziam pena. 

Iam fi chorar: aquelle meni­
no tinha ido máo, não é ver­
dade 7 

ão, naturalmente foi 
sempre bom, e slla alma, em­
quanto choravam sua irmãs, 
ja estava vivflndo no Paraiso. 

- A alma, mamã 7 não sei o 
que é; não comprehendo bem. 

- Maria. acabas de me dizer 
que tiveste pena de vêr chorar 
as duas pecorruchas . 

-Tive sim, mamã, tive mui­
ta pena . 

- Ora bem, o que no teu 
corpo estava desconsolado e 
triste' eram os braços? 

- Nãomamã. 
- Eram as orelha , 
- Oh I não mamã, era cá 

DENTRO . 

- E se C\ DIl TRO, Maria, é 
a tua alma que se alegra ou se 
entristece, mal, e que está sa­
tisfeita quando prallcas o bem. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

A ESPERANQA 
Não ha quem não tenha n'al­

ma fl no coração a esperança. 
quem não sinta dardejar-lhe 
no craneo os doirado raios 
d'este astro encantador, cujo 
clarão nos enchendo o coração 
de luz e alegria, alimenta-nos 
11 existencia, e dá vida a alma 
nas luctas momentaneas da 
descrença .... 

A esperança habita em todos 
o corações; o rico no meio da 
opulencias e riquezas do mun­
do, tem e perança de subir, 
subir á altura de um throno; o 
pobre no leito de mi eria, me­
ditando nas riquezas, deixando 
de cada olhar cahir um raio de 
esperança, parece estar fitando 
o ouro do universo; o mori­
bundo no derradeiro uspiro 
tem nos labio um brando e 
meigo sorriso de esperança ..... 

E perança I és tu que nos 
mo tras com invisivel mão au­
roras encantadas, que pene­
trando em nossos corações doi­
ras os sonho da no a vida. 

Quem póde em ti viver 1 
Oh I de certo ninguem, até 

a aves do ninho, te sentindo 
approximar-se d'aqulllles ter­
nos corações, pulam nas ver­
des ramagens, banhadas pelo 
'orvalho da manhã, entoando 
alegres e melodiosos cantos de 
saudaçãO. 

Desterro, 6-5-88. 
BRIGIDO PEiXOtO . 
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lfOTICIARIO 
Voon !, .. 

No dia! do pa ado, á noi­
te quando o ｣ｾｯ＠ era limpido 
e ｾｳｴｲ･ｬｬ｡､ｯＬ＠ Deus, preci ando 
de mais um anjo para ｲｯ､ｾ｡ｲﾭ
lhe, chamou de cá, da nossa 
habitação terrestre, uma. crean­
cinha loira, jovial, do ｣｡ ｲｾ ﾭ
nhosissimos braços ue eo pai, 
o r. Joaquim atividade e 
ilva. 
Era Homero o nome da cre­

anca e apena vinham scintil­
lante trel primaverasinha, 
principiando a enfiorar-Ihe a 
gentil cabecinha loira quando 
｣ｬｬｾ＠ morreo ! 

Pe arosos pela partida en·· 
tida, lacrimosa e cheia de di -
abore d' e (a candida crea nça, 

enyiamos aos seus queridi si­
mos pais as nossa mais ince­
ras e intimas expressõe de 
puro en(imenlo. 

Parti0 para Yontevidéo no 
dia 29 do mez findo, o nos o 
distinclo conterraneo e amigo, 
o r. Francolino Cameu. 

O collega pretende ahi em­
pregar-se no commercio e será 
nos o correspondente. 

Optima ｶｩ｡ｾ･ｭ＠ estimamo 
que o collega tIve se tido e que 
eja muito feliz na carreira que 

abraça. 

PA AMKITO 
Falleceo no dia 3 do corrente 

de manhã, a exma. ra . d. ｾｬ｡ﾭ
ria da Costa, virtuosissima e _ 
posa do ｉｬＱｾ Ｎ＠ r. major Ale­
xandre FranCISCO da Costa, di­
gms Imo administrador dos 
｣ｯｲｾ･ｩｯｳ＠ da provincia, a quem 
enviamos aS nossa condolen­
cia e ao nos os estima veis 
conterraneos dos quaes era 
veneranda mãe aquella exma . 
ra . 

Ao eo enterramento, que te­
ve lugar no mesmo dia ái 5 ho­
rll. da tarde, concorre0 grande 
numero de convidados. 

Continua enfermo gravoDum­
te, o sr. IldeConso M. Linhares, 
ｰｾ｡＠ quem pela segunda vezpe­
dlmos ao n0990 bom Deus-­
entregue promptamente () seo 
restabelecimento. 

HORAS VAGAS 
Brevemente teremos uma 

collecção de ｬｯｧｯｾｲｩｰｨｯｳＬ＠ cha­
raja e outras mal dislracções 
para irmos publicando com va­
gar. Essas producções, sempre 
apreciaveis, ão dos nossos ta­
lentosos con terraneos, os srs. 
Egydio Noceti e Garcia elto. 

Acha- e entre nós vindo a 4, 
do corrente da CÔrte, o Sr. 
Francisco José Launde ,a quem \ 
satisfactoriamente comprimen­
lamos. 

A REVISTA, conquistando 
lhantemente a sympathia de 
dos os s e o s collegas de iDl­
prensa, não só pelos se os arti. 
gos de .grande ｉｾｴ･ｲ･ｳｳ･＠ e de 
magna ImporlanOJa, como 
bem pelo programma que abr 
çou: defender a classe typogra. 
phica, é de esperar que pros­
pere muito, que adquira um 
progresso extraordi nariamente 
admiravel em defesa de toda 
as u tilíctades que por ventura 
possa carecer a nobre classe. 

- A' L' AVENIR ! 

- O ｔｅｾｲｰｯＬ＠ da Cachoeira' 
(Bahia) escripto de 11m modo 
apreciavel e impresso com umt 
mtidez esplendlda. 

O novo collega ti digno de 
todos os apreços e .CU]rlcc.rre 
muito para o adiantamento do 

LYCtO DE ARTES E OFFICIOS nosso paiz. 
- O ｾｬａｃａｕｅｎｓｅＬ＠ de ｾｬ｡｣｡ｬｬ＠

No dia 3 do andante,á noite, do Assú, (Rio Grande do orte) 
esteve aberto o museo annexo orgam da classes sociaes. 
a este estabelecimento, afim de E' seo principal redac(or o 
ｳｾｲ＠ visitado,. em. ｣ｯｭｾ･ｭｯｲ｡Ｍ iIIustre professor Elias Antonio 
çao a? seo 5 anmversano. Ferreira Souto e é impresso 

MaiS. uma vez, ｾｯｲ￧｡､ｯｳ＠ pelo com muita perfeição. 
･ｾｴｨｵｳｬ｡ｳｭｯＬ＠ enVIamos ao seo I - O LEPlDOPTERO, de Sano 
digno. cprpo docente um ｾｲ｡ｶｯＬ＠ I tos, publicação periodica e me­
･ｾｰ･ｃｬ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ ｾｯ＠ Sr: Joao M.a- recedora de apreciação, porque 
na ｾｬＮｬ｡ｲｴ･＠ vICe-dlrector em tem uma excellente collabora. 
exerClCJO, que tem esforçado- ção. 
se. a ver o 1,ycêo progredir van- - O ESCOLAR de Campo-Lar-
laJosamente. go, (Paraná) escripto com mui. 

to saber e digno de ser lido, 
ｰｯｲｾｵ･＠ tem uma impressa\) 
opllma, além de ser em 11m 
papel bom e setinoso. 

lOGOGRIPHO 
A' EGIDJO NOCETl • 

Linda pedra 3, '2, 5, 8, 10, 5,7. 
Linda dama 7, 3, 8, '2 . 
Lindo bosque 3, 2, 6, 6, 1. 
Linda chamma. 9, 12, 11, 4. 

CONCEITO 
O amôr tem fogo. 

AICRAG OTTRN. 

No archivo 

Temos recebido: 
O n.' 7, anno 1.' da REVISTA 

ｔｙｐｏｇｒｾｐｈｉｃａ＠ da Côrte, nitida­
mente .lmpr?SSIl, popularisan­
do-se dia a dIa no seo caminhar 
de luz. 

E' excelfentemente cuidada 
e tem como seos redactores 

- . O « Echo Lagunense,., 
da ｾｉ､ｾ､･＠ da Laguna, n'esta 
proVlnCla. 

O EClIo appa rece semanal­
mente,. tendo como sempre, 
uma leitura amena e agradavel. 

nrindel!! 
O nosso conceituado collega 

da CÔrte, o JORNAL DOS Eoo:-lO­
MISTAS, na sua bibliographia de 
30 do mez findo, diz: 

« Recebemos e ｡ｧｲ｡､･｣･ ｭｯｾ＠
o ÇREPUSC?LO, interessante pu'­
blicaçãQ hlteraria do ｄ ･ｳｾｾ ｲｲｯＬ＠
encetou o seo segundo anne;> de 
publicidade. ' 

Sinceramente.o saudqmos. » 
Tambem a Slllcera REVISTA 
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TVPOGRAPHICA da Côrte quando 
nos recebe0, exprimio-tle assim: 

«Recebemos o CRI!PUSCULO, 
da cidade do Desterro, provin­
cia de anta Catharina. 

E' bem redigido e revela 
muito crilerio. » 

HOSPEDE 
Acha- e entre nós vindo de 

S. Paulo, no paquete RIO PAR­
DO que aqui chegou a 4 dó cor­
rente, o Sr. João Peixoto, filho 
do r. Domingos Peixoto, actu­
almente conceituado Inspector 
do Thesouro Provincia.l, afim 
de visitar a sua Exma. familia. 

Comprimalltamo-Io. 

CIRCO 
Sabbado, 5 do corrente, a 

companhia equestre dirigida 
pelo habil artista Carlos Lustre 
realisou na praça do General 
O orio onde e acha levantado 
o circo, o eo primeiro espe­
ctaculo e hontem teve lugar o 
2' , sendo todos os trabalho 
perfeitamente bem desempe­
nhados. 

A companhia é excellente e 
é de e perar que todas as noi­
tes de e pectaculos a concur­
rencia seja extraordinaria. 

Sabemos que retirou-se da 
redacção d'O TRABALHO, folha 
liberal quc vê a luz na cidade 
da Laguna, o nosso prestimoso 
companheiro de l\lctas, Carlos 
de Faria, poeta inspirado e ci­
dadão honrado. 

-
ROMANCE 

POR 
EP.l1ilSTO r· JURES P!US 

ｓｅｇｕｾｄａ＠ PARTE 

CAPITULO VI 
-M,lior illfami, foi a do Sr. em 

mata r se u pap" sua mlle, para 
deshonrar sua irmll . Maio r infa­
mia r", u Sr. tlesh on rar sua afi ­
lhada e depOIS mutal-a. Vilania 
Coi o Sr. ma t ar a punbaladas 
u:na pobre velh .. e e u marido 
para d" shonr r uma inexperiente 
menlua. Mais v ilania .ommetteu 
o Sr. ｡｢ｵｾ｡ｮ＠ o da c Of\ 6aoça q:ul 

eu em 1\ depolit.,. •• pu. arraD­
car-me • egpoaa dos brqol. Ia. 
to é que slô inCamlu e vil.· 
nias, Sr. Rogerio de Murel, e 010 
entregar-le ás mROS da Jl9licil\ 
uma mulher adulteu e connivellte 
em ｡ｳｾｵｳｩｮ｡ｴｯｳ＠ a um ladrão a as­
sassino. Ouça Sr. Roge. o; é a 
policia que sobe a escada. Nlo 
trema, porqoe o homem qUI! tam 
commettido tantos crimes 010 de· 
ve tremer na hora do pengo ou 
da explaçAo. 

RogeriO estava tremulo. 
Uma palUde? luortal co!.ria-Ibe 

as loces . L 3vatlo pelo te rror ,ajo&­
ｉ｢ｯｾＭＳ･＠ ｡ｯｾ＠ pés de Alfredo, orva· 
Ihando-os de lagnmas e pedindo 
perdãO. 

- P ertloar·lho 1 respondeu AI· 
f redo;nllo. Isso e que ora vil ania, 
é quo era iofamla. Uma uniea 
cousa resta-me fazer aqui ... 

- Oh ! perdll0! pe rdlio! Tor­
nou Rogerio no a age do deses­
pero. 

- E o Sr. perdooo mioha bon­
ra , ! Agora nada ma ;s ha do que 
entr egal -Q nas milos da polie ... 

- Entrega-me a foolicia pOT­
que como homom nll0 podo v in­
ｧ｡ｲＭｾ･＠ de .ml m. E ntrega -md às 
mãos da policia porque o Sr. é 
om miseravel ! 

- E,la OUVindo Sr. Rogerio de 
Muret 1 E' a policia que b'lte 11 
porta. P"sso mandar eotrar I 

- Pone. 
Alfredo abrio a porta. 'fodAs 

as outru portas abriram·se e ap­
ｰ｡ｾ ･｣･ｲ｡ ｭ＠ em cada uma tlous 
guardas. 

Pela porta principal entraram 
,Ious p.rsonagell!, que eram 
chllfe de 'policia e o SilU delegado. 

- Podom entrar.senbo res , diS­
se Alfredo. 

- O Sr. Dr. Rogerio de Mu­
ret 1 dISSe o Ju iz. 

- Ei-I" , SI'. r esp"nde u Alfredo 
aponta ndo pura Rogerio, que es­
tava a um canto ､ｾ＠ sala. 

- Em nome da lel,e5t(\ preso, 
tornuo li autoridade. • 

- Qu em me prende' De que 
sou 3IJcusado , 

-Breve o saber.1. Segurem-no 
e lév om-no para a cadeia, disse o 
chefe . 

A ordem foi fielmente cumpri­
da . Rogerio, algllmado e de fron­
te pendida, seguio, ｡｣ｯｭｰ｡ｮｨｾ､ｯ＠
do chefe 9 mais autoridades e 
força. 

VI 
INTERnoGAToRIO DE ROGIIRIO 

A sim qae Rogerio chegou' 
cadeill foi conrlozldo a presença 

ocit'llad ... mio r.onlnr I 

d •• autori4.de. qu. e.t .. am reo­
nl'tl ..... o ._ 

ediàcio, 
- Sen"-.. , dll,e o jlll&, 
Rogerio aen&oa-••• 
- Como se Gh&m. , 
- RogeriO d - .(ure!_ 
- Qual seu modo d. vida' 
- Med ｾｯＮ＠
- Formado em Universidade' 
- De C .. imbra. 
- QlIantos anno tem' 
- Trinta . 
- De oorle é natural' 
- França . 
..... Seu 9Stado , 
- Caudo. 
- Sabe }Iorque está .eodo iD. 

terrogat:lo 1 

- SeI. 
- Sab' porque ･ｾｴ｡＠ aqui' 
- Spj, 

- aUH ｾｵｯ＠ é accusado de cri-
mes hofronlso , 

- Sei. 
- Nada tem a dizer em sua 

defesa 1 
- Nana . 
- P od" lliter o 00108 de saa 

e pl a 1 
- Rosalina de Murei e Oli­

veira. 
- A que fam ilia 8'11. pertence 

e qu em é se u pae' 
- Commendador Jaronymo 

Menezes e Oli v,lira. 
- E' filha unlea , 
- Não. tem um irmlo. 
- Como e o seu nome' 
- Alfredo Mtlnezes e Oliveira. 
- Então nada tem a dizer em 

Soa défesa 1 
- Não. ubs" l alamante: perao­

te o tribunal meu advogado dirá. 
Bem. Gonduzam-no ã pri-

silo. 

VII 
INTERJlOGATORIO DE lBRANTINA 

- Como se chama' 
- IbrantlDa de Oliveira. 
- Que idade tem' 
- Vinte aonos. 
- Se u estado' 
- Qasada, 
- Sabe porque eaía sendo in-

terrogada , 
- ei. 
- Sabe porque estã pre a , 
- Sei. 
- E o que tem a dizer em sita 

defesa t 
- Que esta prisa:o é Injusta. 
- Comb injusta, 80 a Sra. 6 

aecusada de ado Ite rio • conniT8nte 
em as assioatos e premeditara as­
sassinar se u marido' 

(Conti"úo) 
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I. 

- . ﾷ ｐｂＮｘｾＮａＮ＠ "VER..A. '. 
E' o titulo de uma ｢ｲｩｾ｢｡ｮＮｴ･＠ poe ia. que abai-

o publicamos do nos o In pirado amIgo e poe­
la Carlos de Faria. 

E' uma das producções intellectuaes, a PRI­

IlAURA de mais encanto e go to que seu 
genio a;tistico de poeta lem exprimido intima­
mente. 

Eis a primorosa poesia de que tratamos: 

PRIMAVERA 
A' Antonio Barreiros 

Vão-se purpureando as bandas do Poente, 
E' Primavera. Um ar olympico, dormente 
entra pelos pulmõe , em ondas de perfume, 
e rasga á athmo iphéra o tremulo cardume 
da borboletas. Canta alegre a pa arada 
em bandos pelo Azul. A luz angui-doirada 
do ól vibra subtil no pincaros da serra I 

Ha um concerto de amôr por sobre toda a terra . 

Os homens do Trabalbo, o bronzeos lavradores 
de cansam, vendo o 561 nos ultimos fulgÔres . 

A "entania váe por cima da e carpas 
rumorejando o orn de uma surdina de harpa . 

nuven rendilhando a abobada son6ra, 
dão ao cahir da tarde um vago QUE de auróra. 

'foda a amplidãO do céo e toda a aturesa 
Parece a cathedral de um novo Deus acce a ! 

Dentro do peito, a rir, o coração da gente 
uma alegria enorme e extraordinaria ente. 

[( 

Do lado do Levante a lua vem urgindo 
como um livro de luz q' ao poucos vaese abrind/)o 

Uma cascata ethérea e branca de luar 
ilenciosamente abre-se pelo mar. 

UI 

Vê/JlO8 ave da ｾｯｩｴ･Ｌ＠ e nem se pode vel-as 
A. lua orrusca tudo em seo docél de e ｴｲ･ｬｬ｡ｾ＠ ! 

CARLOS DE FARiA 

(Do METEOROS) 

Laguna, etembro de 1887 . 

= 7 ...... &3"'«' E' = 

TEO FILHO 

Eu amo lanto Maria, 
o teu pagão feiticeiro, 
que \'i hontem todo dia 
brincando lá. no terreiro. 

Alegre como uma ave, 
soberbo como um titão, 
ao vel-o assim tão suave 
ｾ＠ chamou-me 10"0 allenção. ); 

Pois é sem tirar nem pôr, 
o teo retrato ｾｉ｡ｲｩ｡Ｌ＠
seos olhos-clarão do dia, 
a bocca- mimo a flor 

i eu possuis e o thesouro, 
que 56 por ti é velado 
tão vivo, tão meigo e louro 
trazia-o empre a meo lado . 

!'tU, como é ,eu não era, 
não o deixava so inho 
sem prevenir o visinho 
que olhas e p'ra primavera . 

Oh 1.. tu fi'encantas a rir ... 
é uma louca, não vês L 
Por Ufi aca o talvez ... 
p6de a creança cabir? I 

Oh ! da visinha, o leão 
pode-o morder, pobresinbo, 
julgando ser um pombinho 
que ande atraz da ração . . . 

Não ejas tão descuidosa, 
toma os conselho meus, 
traz sempre P. sa flor mimosa 
á ombro dos olhos teos ... 

E's mãe, e és tão creança 
que até fico a duvidar 
que Deus te deu essa es p'rança 
p'ra ti oh I louca ... velar 1. .. 

De terro, 2-5-88. 

TIIIlOTlIRO ｾｉａｉａ Ｎ＠

lMP. NA. TYP. DO -JORN. DO ｃｏｍｍｾｬｴｃｉｏ＠ .. 
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